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Novo 
secretário de 
Agricultura

No dia 16 de abril, o salão no-
bre da Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de São 
Paulo, na capital paulista, foi pal-
co da cerimônia de transferência 
de cargo. Após três anos como 
titular da pasta, o deputado Ar-
naldo Jardim deixa a função para 
dar sequência a seus compromis-
sos políticos e assume o médi-
co veterinário Francisco Jardim, 
com vasta experiência no setor 
agropecuário.

Como secretário adjunto, as-
sumiu José Benedito de Oliveira, 
que foi prefeito de Espírito San-
to do Pinhal entre 2007 e 2011 e 
que, desde 2017, atuava na as-
sessoria técnica e na administra-
ção do gabinete da Secretaria de 
Agricultura.

Produtores rurais, líderes de 
diversos setores do agronegócio 
paulista e brasileiro, ex-secre-
tários e ministros, presentes à 
cerimônia, fizeram um balanço 
da gestão anterior e mostraram 
suas expectativas para o novo 
momento. De acordo com João 
Brunelli Júnior, coordenador da 
CATI, espera-se uma continui-
dade do apoio à extensão rural. 
Vale destacar também a presen-
ça do ex-ministro da Agricultura, 
Roberto Rodrigues, que destacou 
a importância da Secretaria de 
Agricultura no planejamento das 
ações governamentais.

Na manhã de quarta-feira, 
11 de abril, ocorreu o ato de 
entrega de mais uma máquina 
para compor a Patrulha Agrícola 
de Casa Branca. Trata-se de um 
trator New Holland, cabinado 
com ar condicionado. A aquisição 
da máquina é um investimento 
de R$ 113 mil, liberado pelo 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
(MAPA), através de emenda 
parlamentar do deputado 
federal Ricardo Izar, mais a 
contrapartida da Prefeitura.
De acordo com o prefeito 
Marco César Aga, este trator 
representa um importante 
reforço ao trabalho realizado 
nas propriedades rurais de 
Casa Branca e será priorizado 
aos pequenos agricultores do 
município.
O prefeito destaca ainda que 
esta máquina é fruto do esforço 
da Administração Municipal, 
que busca alternativas para 
melhorar a atividade rural. 
Marco César enfatiza que não 
medirá esforços para ampliar 
o Parque de Máquinas da 
Prefeitura, pois dessa forma 
será possível atender todas as 
demandas – dos 985 quilômetros 
de estradas rurais do município 
– com maior agilidade

Arnaldo Jardim e Francisco Jardim 
durante a cerimônia

Trator New Holland compõe a Patrulha Agrícola de 
Casa Branca

Prefeito Marco César Aga e sua equipe durante a entrega da 
nova máquina

Casa Branca recebe novo trator agrícola
Aquisição da máquina é um investimento de R$ 113 mil, liberado pelo Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento e com contrapartida da Prefeitura



3Pág.www.jornaldoprodutor.com.br

Hortitec reuniu aproximadamente 400 empresas e mais de 29 mil visitantes no ano passado

25ª Hortitec acontece entre 20 a 22 
de junho em Holambra

Feira é considerada a maior e mais importante mostra do setor do Brasil e da América Latina

A Hortitec – Exposição de Hor-
ticultura, Cultivo Protegido e 
Culturas Intensivas – chega à 
vigésima quarta edição plena-
mente consolidada como a maior 
e mais importante mostra do se-
tor do Brasil e da América Lati-
na. O evento será em junho e 
está programado para ocorrer 
entre os dias 20 e 21 das 9h as 
19h e no dia 22 das 9h as 17h, 
no Pavilhão da Expoflora, em 
Holambra. 

A feira reúne o que há de mais 
inovador em tecnologia para to-
dos os elos da cadeia produtiva 
do setor de flores, frutas, horta-
liças, florestais e demais cultu-
ras intensivas de todo o Brasil e 
também do exterior.

Em uma área de mais de 30 
mil m², as empresas exposito-
ras apresentarão aos produto-
res de flores e de hortifrutícolas 
novidades em sementes, bulbos, 
mudas, fertilizantes, irrigação, 

ferramentas, estufas, embala-
gens, vasos, telas, substratos, 
climatização, biotecnologia, as-
sessoria técnica e em comércio 
exterior, literatura e produtos 
importados. 

A Hortitec surgiu do ideal de 
um grupo de empresários, que 

sentia a necessidade de ter no 
Brasil um evento nos moldes 
das principais exposições no 
exterior, onde os participantes 
pudessem ter contato com em-
presas expositoras, conhecendo 
as necessidades do setor e reali-
zando negócios.

Com o passar dos anos, a 
Hortitec ampliou a sua atuação, 
passando a contar com exposi-
tores dos setores de horticultura 
e fruticultura. Em 2017, em sua 
24ª edição, participaram apro-
ximadamente 400 empresas e 
mais de 29 mil visitantes.
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A importância do seguro 
agrícola na lavoura

Felipe Michels Caballero
Gerente de Produtos da Corretora de 
Seguros Sicredi
A atividade agrícola é fundamental 
para o País, seja pelo viés econô-
mico ou pelo simples fato de que 
é por meio dela que os alimentos 
chegam às nossas mesas. Quem 
trabalha diariamente com a vida 
no campo sabe que os imprevistos 
são muitos e que uma das maiores 
preocupações diz respeito às per-
das de produção decorrentes de 
fatores climáticos. Cada vez mais 
vale a máxima de que a agricultura 
é uma indústria a céu aberto.

Pensando nisso e atento às 
mudanças climáticas, o produtor 
está sendo convidado a uma nova 
mentalidade na gestão dos riscos 
da lavoura. Os mecanismos de 
proteção já não podem mais ser 
analisados com base no histórico 
de eventos do passado, mas sim 
nos riscos que poderão advir no 
futuro. A cada ano, surgem novos 
exemplos de regiões que, embora 
não tenham apresentado registros 
recentes de perdas, sofreram com 
algum tipo de prejuízo relacionado 
a fenômenos da natureza. 

Diante deste complexo e impre-
visível cenário, ganham cada vez 
mais espaço os seguros privados 

denominados Seguros Agrícolas, 
que oferecem proteção contra uma 
ampla gama de eventos durante 
todo o ciclo de vida das culturas. 

Apesar de ainda distante de 
mercados mais desenvolvidos 
como o dos Estados Unidos, nos 
últimos anos o mercado de segu-
ro agrícola brasileiro contou com 
avanços importantes, que vão 
desde a ampliação da oferta com 
a entrada de novas seguradoras 
até melhoria dos produtos ofere-
cidos, não somente em relação à 
adequação de taxas, mas também 
na ampliação dos níveis de cober-

tura disponibilizados aos produto-
res.

São diversas opções de produtos 
e seguradoras, conforme a cultura 
e a região de contratação, sendo 
que as coberturas podem abranger 
desde riscos pontuais, como o gra-
nizo, por exemplo, até outras mais 
completas, que ampliam o rol de 
riscos cobertos ou até mesmo con-
jugam, em uma mesma apólice, 
as duas principais preocupações 
do produtor: clima e oscilações no 
preço do produto. 

Um outro aspecto importante 
é a possibilidade de o produtor 

contar com subsídio governa-
mental para pagamento de parte 
do valor do seguro (prêmio). Na-
cionalmente, isso acontece por 
meio do Programa de Subvenção 
ao Prêmio do Seguro Rural (PSR), 
do Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (MAPA), 
podendo representar de 35% a 
45% do valor total da apólice, 
de acordo com as características 
do produto e da cultura segura-
da. Alguns Estados possuem ain-
da programas de subvenção que 
seguem regramento específico e 
comumente são complementares 
ao subsídio federal.  Importan-
te registrar que a concessão ou 
não do benefício dependerá es-
sencialmente da disponibilidade 
de recursos dos órgãos gover-
namentais e também do atendi-
mento, pelo produtor, das regras 
estabelecidas em cada um dos 
programas.

Finalmente, é imprescindível 
considerar que o período de co-
mercialização dos seguros agrí-
colas acompanha o calendário do 
ano-safra. Portanto, você que é 
agricultor e deseja diminuir os ris-
cos da sua lavoura, esta é a hora 
de conhecer melhor os produtos e 
contratar uma boa proteção.



5Pág.www.jornaldoprodutor.com.br

Palestra envolveu 106 alunos, muitos destes filhos de agricultores e residentes da 
zona rural

Visitas de campo são realizadas durante o ano todo, cada mês em uma região

Prefeitura de Divinolândia conscientiza proprietários rurais 
sobre fragilidades e potencialidades do solo

Agrônomos da Casa da Agricultura realizaram palestras e visitas de campo

O município de Divinolândia está 
localizado na Serra da Mantiquei-
ra, com relevo acidentado, o que 
favorece a erosão causada pelas 
enxurradas. Muitos agricultores 
realizam os plantios de culturas 
de forma inadequada, sem curvas 
de nível, o que consequentemen-
te pode causar o assoreamento 
de córregos e rios, danos nas es-
tradas e degradação ao meio am-
biente.

Diante disso, a Prefeitura de 

Divinolândia lançou a proposta de 
orientar os agricultores para cul-
tivo em linhas de níveis e capaci-
tar alunos e residentes em zona 
rural sobre a importância de con-
servar o solo.

No dia 6 de abril foi realiza-
da uma palestra na Escola “Dep. 
Eduardo Vicente Nasser”, en-
volvendo 106 alunos do Ensino 
Médio – muitos destes filhos de 
agricultores e residentes da zona 
rural. A atividade foi focada na 

importância de conservar o solo 
e contou com uma grande intera-
ção dos estudantes durante a pa-
lestra. “Os alunos mostram assim 
grande interesse, tirando suas 
dúvidas e mostrando algumas al-
ternativas de conservação para 
que assim pudéssemos reduzir os 
impactos socioambientais. Com 
as visitas de campo, pode-se no-
tar que as propriedades dos pri-
meiros bairros atendidos já estão 
utilizando o sistema de curvas 

de nível”, destacou Gisele Felí-
cio, responsável pela Gerência de 
Meio Ambiente.

Também foram realizadas vi-
sitas de campo para capacitar 
proprietários e agricultores de 
zona rural. Como se trata de um 
município com muitas pequenas 
propriedades, as visitas de cam-
po são realizadas durante o ano 
todo, cada mês em uma região, 
pelos agrônomos da Casa da 
Agricultura.
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Agrishow supera expectativa de negócios 
e alcança R$ 2,7 bilhões

Foram 159 mil visitantes qualificados do Brasil e do exterior que conheceram diversas novidades e lançamentos 
de mais de 800 marcas nacionais e internacionais

A maior edição de todos os tempos. A 
25ª Agrishow - Feira Internacional de 
Tecnologia Agrícola, encerrada na sexta-
-feira, 4 de maio, obteve um crescimen-
to na realização de negócios de cerca de 
22%, o que significa um volume de R$ 
2,7 bilhões. Na edição anterior, foram 
registrados negócios da ordem de R$ 
2,2 bilhões. Por segmento, o crescimen-
to na intenção de compra de máquinas e 
equipamentos é: armazenagem (15%), 
grãos, frutas e café (25%), pecuária 
(8%) e irrigação (14%).

A Agrishow 2018 refletiu a impor-
tância e o dinamismo do agronegócio 
brasileiro. “Nesta edição, os produtores 
rurais puderam encontrar todas as solu-
ções para suas atividades, incluindo má-
quinas e implementos de avançado nível 
tecnológico, inovações em tecnologia di-
gital para o campo, que incrementarão 
a produtividade, a rentabilidade, a sus-
tentabilidade das culturas. Certamente, 
o agro nacional está posicionando o país 
como protagonista mundial na produção 
de alimentos, energia e fibras, e na Agri-
cultura 4.0”, afirma Francisco Matturro, 
presidente da Agrishow.

A 19ª Rodada Internacional de Ne-
gócios reuniu fabricantes brasileiras 

de máquinas, implementos agrícolas, 
pecuária e equipamentos de irrigação, 
com compradores (importadores, dis-
tribuidores e representantes) proce-
dentes da África do Sul, Etiópia, Irã, 
Nigéria, Peru, Quênia, Rússia, Tanzânia 
e Zimbábue. Foram 16 compradores 
estrangeiros, que durante três dias reu-
niram-se com 60 empresas brasileiras, 
em uma ação de promoção comercial 
que resultou em cerca de 520 reuniões 
e mais de US$ 24 milhões, entre ne-
gócios fechados e futuros para os pró-
ximos 12 meses. Denominada Projeto 
Comprador, a Rodada Internacional de 
Negócios foi organizada pelo Programa 

Brazil Machinery Solutions, uma parce-
ria entre a Agência Brasileira de Pro-
moção de Exportações e Investimentos 
(Apex-Brasil) e a Associação Brasileira 
da Indústria de Máquinas e Equipamen-
tos (ABIMAQ).

Em relação ao número de visitantes 
da Agrishow 2018, foram 159 mil pes-
soas nos cinco dias de evento. As mais 
de 800 marcas expositoras nacionais e 
internacionais ressaltaram a qualificação 
desses visitantes, formada, sobretudo, 
por compradores e produtores rurais de 
pequeno, médio e grande portes do Bra-
sil e do exterior.

A Agrishow 2018 é uma iniciati-

Fotos: Falcão Foto & Arte

va das principais entidades do agro-
negócio no país: Abag – Associação 
Brasileira do Agronegócio, Abimaq 
– Associação Brasileira da Indústria 
de Máquinas e Equipamentos, Anda – 
Associação Nacional para Difusão de 
Adubos, Faesp – Federação da Agricul-
tura e da Pecuária do Estado de São 
Paulo e SRB - Sociedade Rural Brasilei-
ra, e é organizado pela Informa Exhi-
bitions, integrante do Grupo Informa, 
um dos maiores promotores de feiras, 
conferências e treinamento do mundo 
com capital aberto. A próxima edição 
da Agrishow será promovida de 29 de 
abril a 3 de maio de 2019.
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John Deere 
Seu maior destaque foi o Operations Center, uma plataforma de geren-
ciamento de dados agronômicos que integra informações de máquina, 
produção e agronômicas. A partir das informações colhidas pelas má-
quinas durante o plantio, a aplicação de insumos e a colheita, e o cru-
zamento dos dados, o agricultor conseguirá de forma centralizada e à 
distância identificar oportunidades de redução de custos de insumos, de 
otimização da operação e das máquinas, zonas de manejo, etc. Outra 
novidade foi o lançamento do DN 1006, por meio da marca GreenSys-
tem™, que oferece precisão para distribuir corretivos e nutrientes sóli-
dos a uma taxa fixa ou variável.

New Holland 
A multinacional apresentou um novo trator movido a biometano, simbo-
lizando a fazenda autossuficiente em energia, ou seja, o produtor rural 
produzindo seu próprio combustível. O novo trator conceito foi constru-
ído usando como base os protótipos anteriores do T6 movido a metano 
para alcançar um avanço tecnológico relevante. O público ainda conferiu 
toda sua linha de tratores, inclusive o T9, maior já produzido pela mar-
ca. Além deles, também foram expostas as colheitadeiras TC e as duas 
colheitadeiras recordistas mundiais (CR8.90 e CR10.90), a família de 
pulverizadores Defensor, a semeadora PL6000 e a mais completa área 
voltada a agricultura de precisão, o sistema PLM.

Massey Ferguson
A Massey Ferguson lançou as séries de tratores MF 4700 e MF 5700 e 
a plataforma draper 9255, de 45 pés, para colheitadeiras axiais. Pela 
primeira vez no Estado de São Paulo, levou o pulverizador MF 8125, 
de 2.500 litros, além das famílias de plantadoras MF 500 e MF 700 CFS 
que, agora, contam com dosadores Precision Planting. A linha MF 4700 
(de 75, 85 e 95 cv), projetada para ampliar o rendimento das atividades 
no campo, possui maior capacidade de levante e vazão, além de maior 
escalonamento de marchas de trabalho, com a opção de contar com um 
supercreeper, garantindo mais versatilidade no trabalho.

Valtra 
A Valtra lançou na Agrishow 2018 o trator BH184 e a plataforma 
Draper de 45 pés, além de apresentar ao outras novidades, como a 
colhedora de mudas de cana BE1035 Mudas. O novo trator, que faz 
parte da Linha BH Geração 4, é o primeiro no segmento de 180 cv 
equipado com quatro cilindros, o que diminui o consumo de combus-
tível e custo de manutenção.  Já a nova plataforma Draper 645FD 
foi projetada exclusivamente para equipar a colheitadeira BC8800 
(470 a 500 cv), podendo ter todos os acionamentos controlados pela 
máquina, oferecendo alta performance e otimização do desempenho 
no campo.
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Case IH
A Case IH apresentou na Agrishow a série A8810 de colhedoras de cana com mo-
delos de uma linha e para espaçamento duplo alternado. Também estiveram em 
destaque o novo pulverizador Patriot 350 e o trator Steiger, com potência máxima 
superior a de 600 cavalos. O novo pulverizador da Case IH foi 100% renovado. A 
máquina foi projetada para atender a todas as necessidades do produtor rural. Por 
isso, o Patriot 350 tem três opções de tamanhos de barra, 27, 30 e 36 metros e, 
como item de série, nove seções, que evitam o desperdício de aplicações em até 
15% e causam menor impacto ambiental.

Coopercitrus
A Coopercitrus esteve presente na Agrishow 2018 com um pavilhão dentro do conceito 
de Shopping Rural, referência ao novo modelo de atendimento adotado pela cooperativa. 
Foram oferecidos mais de 8 mil produtos a preços diferenciados, proporcionando condições 
facilitadas de pagamento, com a participação da Sicoob Credicitrus e da Cooperfértil. 

Ainda foram comercializados no estande Shopping Rural, produtos dos segmentos de 
insumos, fertilizantes, máquinas e implementos agrícolas, peças, máquinas portáteis, 
motores, cutelaria, ferragens, veterinária, lubrificantes, pneus e fornecimento de diesel 
na propriedade rural e etc.

Germek Equipamentos
A Germek Equipamentos de São José do Rio Pardo também esteve na Agrishow. Durante 
a feira, a empresa apresentou seu mais novo equipamento: a motobomba de usina com 
escorva automática. Além da novidade, a empresa apresentou suas linhas de motobombas 
diesel e elétricas para sistemas de combate a incêndio, uso industrial e agrícola, grupos 
geradores e sistema de irrigação.

Santa Izabel
Localizada em São João da Boa Vista, a Santa Izabel Implementos Agrícolas marcou pre-
sença na Agrishow. Em seu estande, a empresa expôs suas linhas de equipamentos agrí-
colas e rodoviários, entre muitas outras novidades aos visitantes.



9Pág.www.jornaldoprodutor.com.br

Pinhalense
Lançamento da Pinhalense, o secador SRE-240 foi apresentado pela primeira vez durante a 
Agrishow. O equipamento tem capacidade para 24 mil litros e realiza o processo de maneira 
mais uniforme e ágil. Na secagem do feijão, dispõe de um sistema de semipolimento que con-
fere maior brilho e melhora a aparência do produto final. Também foram expostas máquinas 
da linha mecanização para café, com destaque para as colheitadeiras P1000 e P1000 TR (ver-
são tracionada), trituradores, guinchos e carretas, além do despolpador ECO SUPER, que reali-
za a despolpa do café cereja sem utilizar água, e o novo Lavador L-BASE, primeiro lançamento 
de uma linha de equipamentos mais básica, destinada a produtores mais sensíveis a preços.

Valley 
A Valley apresentou um novo projeto de comercialização de energia solar aplicada nos pivôs de 
irrigação. O sistema de captação de energia renovável representa uma solução que minimiza os 
elevados custos do produtor com energia, maximizando o investimento relacionado ao equipamento 
de irrigação. A iniciativa da Valley, que nasceu a partir de uma pesquisa sobre custos e gastos com 
energia, pode ser utilizada por qualquer cliente, já que a tecnologia de captação de energia solar 
pode ser adaptada para utilização nos pivôs de irrigação da empresa, minimizando o custo operacio-
nal em energia no equipamento e aumentando a eficiência do investimento realizado.

Fuzil
A empresa de Vargem Grande do Sul esteve mais uma vez marcando presença na Agrishow. 
A marca apresentou um portfólio completo de ferramentas e trouxe muitas novidades nesta 
edição. Durante a feira, o público pode conferir suas linhas industrial, hidráulica, agrícola, 
além de acessórios para ferramentas elétricas, máquinas e peças para ferramentas elétricas 
e combustíveis, entre outras mais. A Fuzil ainda expôs itens nas áreas de pintura, elétrica, 
veterinária, pet shop, acessórios para equinos, utilidades domésticas e outras áreas.

STIHL
Além das soluções para a construção civil, a marca expôs suas linhas de produtos a bate-
ria, com destaque para o Cortador a Disco a Bateria TSA 230, e a nova linha com bateria 
integrada. Além disso, a STIHL ainda apresentou a nova motosserra elétrica, MSE 141 C-Q. 

A linha de produtos a bateria é completa e atende ainda as necessidades de jardinagem 
e limpeza e conservação. Pela Linha Domestic, o mais novo lançamento da STIHL contem-
pla três ferramentas voltadas ao usuário doméstico: o podador HSA 45, o soprador BGA 
45 e a roçadeira FSA 45.
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Banco do Brasil
O Banco do Brasil comemorou os primeiros resultados, com meta de superar as propostas 
de R$ 1,15 bilhão de 2017. O vice-presidente de agronegócios do BB, Tarcísio Hubner, disse 
que o foco neste ano foi na liberação de crédito, não apenas em prospecção para eventuais 
fechamentos posteriores à feira. Para isso, foi realizado um trabalho pré-feira. O resultado 
foi comemorado: no primeiro dia de evento foram prospectados mais de R$ 500 milhões. 
Desse total, linhas de crédito de R$ 120 milhões já foram fechadas e liberadas. A procura de 
financiamento foi mais por máquinas e implementos para grãos, depois para cana. 

Sicredi União PR/SP
O amplo conhecimento no setor do agronegócio e o primeiro lugar no ranking 
do BNDES em volume de operações de investimento contratadas no âmbito do 
Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf) ajuda-
ram o Sicredi a superar o valor de recursos estipulado antes da Agrishow. “Dis-
ponibilizamos R$ 100 milhões em recursos para investimento e superamos essa 
meta. Chegamos a R$ 113 milhões, com 253 propostas protocoladas durante o 
evento”, celebrou o vice-presidente da Central Sicredi PR/SP/RJ, Jaime Basso. 
Durante os cinco dias de Agrishow, o Sicredi ofereceu uma experiência completa de 
atendimento da instituição financeira cooperativa. O estande, desenvolvido de acordo 
com o novo conceito de ambientação arquitetônica da marca, explorou um dos princi-
pais diferenciais da instituição: o relacionamento. Na cidade de Ribeirão Preto existem 
duas agências da Cooperativa Sicredi Parque das Araucárias PR/SC/SP. As unidades 
foram inauguradas em maio e dezembro de 2017 com objetivo de estimular a econo-
mia e o desenvolvimento local.
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Produtores rurais da Associação 
dos Pequenos Produtores Rurais 
12 de Outubro, do Assentamen-
to Estadual Vergel, em Mogi Mi-
rim, estão com motivos de sobra 
para sorrir. Com a união entre a 
Secretaria Estadual de Agricultura 
e Abastecimento (SAA), a Secre-
taria Estadual do Meio Ambiente 
(SMA) e a Secretaria Estadual de 
Justiça e Cidadania, por meio de 
suas coordenadorias e institutos, 
foi possível promover a reforma 
de um barracão dos assentados, 
além da aquisição de máquinas, 
implementos e ferramentas. Ao 
todo, 19 famílias foram beneficia-
das em um investimento de quase 
R$ 580 mil, que contou ainda com 
a implantação de Sistemas Agro-
florestais (SAF).

“O barracão foi reformado para 
que os frutos produzidos pelos as-
sentados, como goiaba, banana, 
mandioca, abacate, entre outros, 
possam ser comercializados de for-
ma mais eficiente”, disse Roberto 
Machado, diretor da CATI Regional 
Mogi Mirim, afirmando ainda que 
os produtores estão produzindo a 
partir do SAF. Técnicos da Coor-
denadoria de Assistência Técnica 

Ao todo, 19 famílias foram beneficiadas em um investimento, que contou ainda com 
a implantação de Sistemas Agroflorestais

Produtores de assentamento em Mogi Mirim são 
beneficiados com investimentos de R$ 580 mil

Técnicos da CATI e da Itesp) auxiliaram os produtores na implantação e no enriquecimento de Sistemas Agroflorestais

Integral (CATI) e da Fundação Ins-
tituto de Terras do Estado de São 
Paulo (Itesp) auxiliaram os produ-
tores na implantação e no enrique-
cimento do SAF no Assentamento. 
“Os SAFs utilizam o que a natureza 
oferece com o máximo de eficiên-
cia, ou seja, inserir múltiplas es-
pécies em uma mesma área como 
forma de integração”, explicou Ma-
chado. Para Neide Araújo, assesso-
ra da Coordenadoria de Biodiversi-
dade e Recursos Naturais (CBRN), 
os SAFs permitem o equilíbrio do 
solo e a melhora da infiltração. 
“Esse Sistema oferece condições 
para que os agricultores produzam 

de forma diferente, com diversi-
dade de espécies e menor uso de 
agroquímicos”, disse. A área onde 
o SAF foi implantado corresponde 
a 27 hectares.

Além da implantação do Sis-
tema, os produtores receberam 
trator, roçadeira, perfurador de 
solo, carreta, tanque de água, ca-
minhão-baú refrigerado, climati-
zadora e kit ferramentas, além de 
insumos agrícolas. O investimento 
foi de R$ 578.662,97, oriundos do 
convênio do Banco Mundial com 
o governo do Estado de São Pau-
lo, por intermédio das Secretarias 
de Agricultura e do Meio Ambien-

te, com uma contrapartida de R$ 
173.160,09 por parte da Associa-
ção. Os produtores assentados 
participaram, ainda, de 11 capa-
citações, divididas entre Dias de 
Campo e cursos promovidos pelas 
Secretarias que apoiaram a inicia-
tiva.

Marcos Refundini, presiden-
te da Associação 12 de Outubro, 
agradeceu o incentivo do Governo 
do Estado, por meio de seus insti-
tutos e coordenadorias. “Em nome 
de todos os associados, agradeço 
aos envolvidos, pois o SAF será 
muito bom para alavancar nossa 
produção. Estamos muito felizes 
porque os técnicos nos abraçaram 
e acreditaram em nossa Associa-
ção”, elogiou Refundini.

De acordo com Afonso Amaral, 
coordenador regional da Fundação 
Itesp, a integração das secretarias 
e dos órgãos do governo do Esta-
do de São Paulo leva qualidade de 
vida e aumento de renda ao cam-
po. “Essa sinergia entre as pastas 
do governo do Estado de São Pau-
lo gera a somatória de esforços 
em prol de uma agricultura rentá-
vel e que respeita o meio ambien-
te”, concluiu.



12Pág.www.jornaldoprodutor.com.br

De 1º a 31 de maio de 2018, cer-
ca de 11 milhões de bovídeos (bovi-
nos e bubalinos) de todas as idades 
deverão ser vacinados contra a febre 
aftosa no Estado de São Paulo. Nes-
te ano, o governo paulista adota uma 
nova estratégia de imunização contra 
a doença, para uniformizar o sistema 
com o calendário dos demais Estados 
da Federação, com vistas à retirada da 
vacinação em 2021. “Estamos com um 
nível bom de controle da aftosa, com 
uma taxa de vacinação superior a 98% 
do rebanho paulista, mas é preciso es-
tarmos sempre atentos, especialmente 
os produtores”, afirmou o secretário de 
Agricultura e Abastecimento, Francisco 
Jardim, destacando que não vacinar os 
animais pode acarretar em multas e 
na interdição da propriedade. O ajuste 
foi realizado a partir de solicitação da 
secretaria ao Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento (MAPA), 
considerando o pleito do setor produ-
tivo. É proibida a vacinação de outras 
espécies animais. De acordo com o 
coordenador de Defesa Agropecuária, 
Fernando Buchala, muitos Estados já 
adotavam a inversão do calendário, 
fazendo com que fosse necessário um 
acompanhamento maior dos animais 
que chegavam à São Paulo, que exi-

Vacinação contra febre aftosa segue 
até dia 31 de maio

Estado de São Paulo espera imunizar 11 milhões de bovídeos durante esta etapa

gia um cronograma diferente de imu-
nização. “Nosso sistema de Gestão de 
Defesa Animal e Vegetal (Gedave) já 
está preparado, os revendedores estão 
abastecidos com os estoques de vacina 
para todo o rebanho”, explicou o vete-
rinário, detalhando que a inversão no 
calendário corrige ainda uma interfe-
rência no manejo do rebanho reprodu-
tivo.

A vacinação
A primeira providência é adquirir as 
vacinas em estabelecimentos cadas-
trados junto à Coordenadoria de De-
fesa Agropecuária. Isso porque todo o 
estoque de vacina disponível no Esta-
do para comércio durante a etapa da 
campanha é cadastrado pela revenda 

no sistema informatizado Gedave. No 
momento da compra, o volume ad-
quirido pelo criador é transferido, por 
meio do sistema, para o estoque da 
propriedade, o que facilita a declaração 
da vacinação pelo criador. A legislação 
proíbe o uso de vacinas adquiridas em 
etapas de vacinações anteriores.

A vacina, que nunca pode ser con-
gelada, deve ser mantida entre 2 e 
8 graus Celsius, tanto no transporte 
como no armazenamento, usando uma 
caixa de isopor, com no mínimo dois 
terços de seu volume em gelo para que 
a vacina não perca sua eficácia.

Para realizar a vacinação deve ser 
escolhido o horário mais fresco do dia, 
classificando os animais por idade (era) 
e sexo, para evitar acidentes. Usar se-

ringas e agulhas novas e higienizadas, 
sem o uso de produtos químicos (nem 
álcool, nem cloro). O local da aplicação 
é no terço médio do pescoço (tábua do 
pescoço). Independente da idade, a 
dose é de 5 mL de vacina. As agulhas 
devem ser substituídas com frequência 
(a cada 10 animais), para evitar infec-
ções e os frascos devem ser mantidos 
resfriados durante a operação.

O criador deve se organizar para 
fazer a vacinação dentro do prazo es-
tabelecido pela legislação, ou seja, 
até 31 de maio, e tem até o dia 7 de 
junho para comunicar a vacinação ao 
órgão oficial de Defesa Agropecuária 
diretamente no sistema informatizado 
Gedave. É preciso declarar todos os 
animais de outras espécies existentes 
na propriedade, tais como equídeos 
(equinos, asininos e muares), suideos 
(suínos, javalis e javaporco), ovinos, 
caprinos e aves (granjas de aves do-
mésticas, criatórios de avestruzes).

A vacinação é obrigatória. Deixar 
de vacinar e de comunicar a vacinação 
sujeita o criador a multas de 5 Ufesps 
(128,50 reais) por cabeça por deixar 
de vacinar, e 3 Ufesps (77,10 reais) 
por cabeça por deixar de comunicar. O 
valor de cada Ufesp - Unidade Fiscal 
do Estado de São Paulo é 25,70 reais.


